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1. INTRODUCAO 

Propoem-se para a cultura do milho varios sistemas de preparo de solo e de 

plantio. Dentre esses diversos sistemas tém sido testados desde aqueles em que a 

movimentag#o do solo é minima até o tradicional, em que são efetuadas as prati- 
cas de aração, gradagem, plantio e tratos culturais, em operacdes isoladas, com 

ampla movimentação de maquinas e implementos sobre o solo. 

Embora o arado de disco seja o mais usado no Brasil, em diversos trabalhos 

de pesquisas (2, 3, 4, 8, 14) tém sido obtidas maiores produgées de grãos de milho 

com o arado de aiveca, em comparação com o arado de disco ou com o plantio di- 
reto. Entretanto, nas condigdes de alguns solos franco-siltosos e franco-argilosos 

americanos, o arado de aiveca tem ocasionado queda na producéo, quando com- 

parado ao cultivo minimo (11). A superioridade da aração com arado de aiveca 

sobre os demais sistemas parece ocorrer, notadamente, nos locais em que hé con- 
dições favoréaveis de umidade para a cultura (5) ou nos locais com drenagem defi- 

ciente (6). 
Este trabalho teve como objetivo verificar como a aracdo com arados de 

y Parte do trabalho de tese de mestrado apresentado, pelo primeiro autor, à Uni- 

versidade Federal de Viçosa. 
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aiveca e de disco poderia influenciar as características químicas do solo e os 

aspectos culturais do milho. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de solo foram coletadas em experimento de manejo de solo que 

vinha sendo conduzido em Latossolo Roxo desde 1972, na Central de Experimen- 

tação, Pesquisa e Extensão do Triângulo (CEPET), vinculada à Universidade Fe- 

deral de Viçosa e localizada em Capinópolis, MG. A amostragem e as observações 
foram realizadas no ano agricola 77/78. O desenho experimental era um fatorial, 

com os tratamentos distribuidos em blocos casualizados e quatro repeticées. O 
diagrama ombrotérmico, elaborado a partir de observações da Estação Climatoló- 

gica da CEPET, encontra-se na Figura 1. 
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FIGURA 1 - Diagrama ombrotérmico com dados da Estagdo Climatoldgica da 
CEPET. Capingpolis, MG. 

As amostras, para anlises quimicas, foram coletadas as profundidades de 0-2, 
2-5, 5-10, 10-15, 15-20, 20-30 e 30-45 cm. Para a medição da densidade radicular, as 

profundidades foram de 0-15, 15-30 e 3045 cm, obedecendo ao esquema proposto 
por MENGELL e BARBER (10). O preparo e a separacéo das rafzes foram feitos 

seguindo-se a metodologia de GONZALES (7). 
Analisaram-se a matéria organica, o f6sforo, o patéssio e o magnésio, bem 

como a densidade radicular, o crescimento semanal das plantas e a produção de 

gréos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

A distribuição da matéria orgânica nas profundidades estudadas, bem como 

seu teor total no solo, foi influenciada significativamente pelos arados (Quadros 1 

€ 2). A partir do intervalo de 10 a 15 cm de profundidade, o arado de aiveca apre-
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QUADRO 1 - Distribuição da matéria orgânica, nas profundidades 
estudadas 

Profundidade Arado " 
—— —— — Média das Profundidades 

(cm) Aiveca Disco 

----% Matéria Orginica ----- -- 

0-2 3.7 Aa 3.9 Aa 3,8 
2-5 3,8 Aa 4,0 Aa 3,9 
5-10 3,8 Aa 3.9 Aa 3.8 

10-15 3.7 Aa 3,2 Bb 3.4 
15-20 3.1 Ba 2,5 Cb 2,8 
20-30 2,3 Ca 2,1 Db 2,2 
30-45 1,9 Da 1,6 Eb 1,7 

TUKEY, a 5% 0,29 0,29 

Médias seguidas de letras mindsculas diferentes, na mesma Lli- 
nha, diferem entre si, a 1%, pelo teste de F. Médias seguidas 
de letras mailsculas dlterentes na mesma coluna, diferem en- 
tre si, a 5%, pelo teste de Tukey. 

sentou valores estatisticamente maiores que os do arado de disco. Por essa razão, 
o arado de aiveca manteve o teor total de matéria orgânica no solo mais elevado 
(Quadro 2). 

QUADRO 2 - Teores de potdssio (solo e folhas), de magnésio e 
de matéria organica e produgio média de graos de mi 
lho (15,5% de umidade) 

e No solo (1) Knas folhas — Produção(”) 

e ( =D (/m 

Aiveca 99a 1,05a 2,6a 2,7 a 3.467 a 

Disco  93b 1,01b 2,4 b 2,5 b 3.305 b 

Médias seguidas de letras minisculas diferentes, na mesma colu 
na, diferem entre si, a 5%, pelo teste de F. 

(1) Média ponderada. 
(2) Produgao média no periodo de 72/73 a 77/78. 
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O comportamento diferencial da matéria orgânica no solo, quanto ao emprego 

dos arados, está de acordo com observações de outros pesquisadores (9). O arado 
de disco, embora eficiente no revolvimento superficial do solo, não o é, na mesma 

escala, em profundidade maior, no enterrio dos resíduos (1). 
Os teores totais de potássio e magnésio trocáveis foram significativamente 

mais elevados com o emprego do arado de aiveca (Quadro 2). Esse fato pode estar 
relacionado com o maior teor de matéria orgénica obtido nos tratamentos com 
arado de aiveca. 

A distribuição dos teores de potéssio trocável e f6sforo «disponivel» tendeu a 

seguir a distribuicdo da matéria orgénica, nas diferentes profundidades (Figura 2). 
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FIGURA 2 - Distribuição de fósforo "disponível", de potássio trocável e de 
matéria orgânica,nas profundidades estudadas. 

Os teores de potássio nas folhas foram significativamente mais elevados nos 
tratamentos com arado de aiveca, em contraposição ao arado de disco (Quadro 1). 

Todavia, a densidade radicular (Figura 3) e a altura semanal das plantas (Figura 

4) não apresentaram diferenças significativas, ao nível de 5%. NAVAS (12), compa- 
rando o efeito da aração com aiveca com o da aração com escarificador de profun- 

didade, obteve teores de potássio nas folhas de milho, altura de plantas e cresci- 

mento radicular mais elevados com o emprego do arado de aiveca.
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FIGURA 5 - Densidade radicular do milho, nas profundidades estudadas. 

& 8 

Al
tu
ra
 

de 
Pl

an
ta

s 
(cm

) 

8 
a 2 

= 8 

n n L 1 
24/11 02/12 09/12 15/12 22/12 29/12 

Epoca de Medição (dia/més) 

FIGURA 4 - Altura semanal de plantas de milho. 
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A produção média dos seis primeiros anos do experimento inicial foi significa- 
tivamente maior (P=0,05) com o arado de aiveca, quando comparado com o arado 
de disco (Quadro 2). Resultado semelhante foi encontrado por SILVA et alii (14), 
trabalhando no mesmo tipo de solo. O efeito diferencial dos arados, quanto à 

produção de grãos, parece ser condicionado, em parte, pela influência de vários fa- 
tores. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

Os dados do presente trabalho foram obtidos num experimento de manejo de 
solo que vinha sendo conduzido, desde 1972, em um Latossolo Roxo Eutrófico, ar- 
giloso, relevo ondulado, fase floresta subcaducifólia, localizado na CEPET, muni- 
cipio de Capinópolis, MG. As amostras foram coletadas a várias profundidades, na 
época do pendoamento do milho. 

Considerando as condições em que foram realizadas as observagées, pode-se 
concluir que o arado de aiveca ocasionou aumento da matéria organica nas cama- 

das subsuperficiais, maiores teores de matéria orgénica total e de potéssio (no 
solo e nas folhas) e maior produção média (6 anos) de gréios, quando comparado 
com o arado de disco. Todavia, a densidade radicular e o crescimento semanal das 
plantas não apresentaram diferencas significativas (P=0,05) entre os sistemas. 

5. SUMMARY 

Effects of tillage systems on a number of parameters were measured on an 
eutrophic Dusky Red Latosol, following six years of experimental tillage of corn 
(Zea mays L.) in the Triângulo Mineiro, region in the State of Minas Gerais, 
Brazil. Soil samples were collected at various depths. 

The total soil organic matter, the soil organic matter in the deeper layers, the 
potash (in soil and leaves), and the average grain production (6 years) were 
significantly higher in the moldboard plowed system than in the disc plowed. 
However, there were no measurable differences in root density and weekly plant 
growth in the two systems. 
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